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O desemprego é alto, os juros exorbitantes e a econo-
- 

 
2*' não está em recessão. É este o quadro do país se- 

`fondo o empresário Bóris Tabacof, diretor de economia 
da Fiesp. Ele tem várias razões para achar que o ambien-
te'não é de recessão. O mais claro é o Indicador de Nível 
de Atividade. É espantoso que a economia esteja resis-

, tindo aos juros. Bóris tem a explicação: "O brasileiro é o 
oposto do japonês, tem propensão ao consumo." 

' (.■ ^ Qualquer país que dobre os ; .juros e os leve a 40% ao ano, 
gomo ocorreu em outubro, 

, seis meses depois estará afun- 
7cádo em recessão. Existe um 

-tempo entre um choque de 
-xos e seus efeitos Mais perver- 

sobre a economia. Pelo li- 
vro-texto, agora deveria estar 
se sentindo o efeito de queda 

.-- ,vendas e produção, resulta-
o. de decisões de cancelamen-

to de investimento e posterga-
ção de consumo tomadas pe-
los agentes econômicos. 

__Ninguém quer dizer com is-
so que a economia brasileira 
resiste a quaisquer juros. Eles 
são nocivos aqui, como em 
qualquer lugar, mas a econò-
mia resistiu de forma impres-
sionante à elevação dos juros 
provocada pela crise da Asia, 
principalmente porque foi 
uma alta brutal. 

O INA e as vendas reais man-
têm, como se pode ver nos grá-
ficos abaixo, .a tendência de al-
ta. Houve apenas um soluço na 
passagerkdo ano. O empresá-
rio Bóris Tabacof diz que hoje 
é muito mais difícil saber o que 
se passa na economia. 

— Quando ela era fechada e 
regulada era mais previsível e 
homogênea. Naquela época, 
ela crescia em todos os seto-
res ao mesmo tempo. Agora, 
tudo depende de uma infinida-
de de fatores — diz. , 

Os últimos dados, segundo 
o empresário;mostram que 

[.bens duráveis tiveram uma re-
Xüperação depois de uma 

_grande queda no final do ano. 
A produção de automóveis es-
tá se recuperando por causa 

--das exportações. O setor de in-
fra-estrutura, material ferro- 

viário, equipamentos de tele-
comunicações — como rádio 
base e celular — estão cres-
cendo fortemente empurrados 
pela privatização. 

— O setor de material ferro-
viário está com as carteiras 
abarrotadas — afirmou Bóris. 

O setor de tratores e cami-
nhões também está bem. 
Construção civil tem números 
positivos também. O setor têx . til e de confecções está "enig- • 
mático" como definiu o empre-
sário. É muito amplo, pulveri-
zado e heterogêneo. Nele, al-
gumas empresas vão bem e 
outras vão muito mal. Calça-
dos e brinquedos estão avan-
çando no seu processo de re-
cuperação. O setor de autope-
ças segundo ele está "indeci-
so" e não necessariamente 
acompanha o que acontece na 
indústria automobilística por-
que enfrenta também urnaniu-
dança na forma de produção 
das montadoras. Químico e 
petroquímico está com alta de 
vendas, mas enfrenta junto 
com alumínio e celulose queda 
de preços no mercado interna-
cional. As exportações estão 
gradualmente melhorando e o 
câmbio teve nos últimos anos 
pequena recuperação real. 

Esta é a avaliação feita pelo 
empresário que tem entre as 
suas funções a de fazer a aná-
lise econômica para a Fiesp. E 
resume: "Recessão? Nem de 
longe!" 

Mas o número de 4% de 
crescimento no INA no mês 
passado não deve se repetir 
nos próximos meses. As ven-
das cresceram 7,6%. Ele acha 
que o INA continuará positivo, 
mas não tanto. 

ti 

Editoria de Arte 


